
  

  

ANTE AS PORTAS LIVRES

Ante as portas livres de acesso ao trabalhocristão e ao conhecimento salutar que André Luizvai desvelando, recordamos, prazerosamente, a an-
tiga lenda egípcia do peixinho vermelho.

No centro de formoso jardim, havia grande
lago, adornado de ladrilhos azul-turquesa.

Alimentado por diminuto canal de pedra, es-
coava suas águas, do outro lado, através de grade
muito estreita.

Nesse reduto acolhedor, vivia toda uma comu-
nidade de peixes, a se refestelarem, nédios e satis=
feitos, em complicadas locas, frescas e sombrias.
Elegeram um dos concidadãos de barbatanas para
os encargos de rei, e ali viviam, plenamente des-
preocupados, entre a gula e a preguiça.

Junto deles, porém, havia um peixinho verme-
lho, menosprezado de todos. ; E

Não conseguia pescar a mais leve larva, nem
refugiar-se nos nichos barrentos. ,

Os outros, vorazes e gordalhudos,
para si todas as formas larvárias e
licentes, todos os lugares consagrad

Oisinho.
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10 ANDRE LUIZ

Esbelto e satisfeito como sempre, pela vida de
estudo e serviço a que se devotava, varou a grade
e procurou, ansiosamente, os velhos companheiros.

Estimulado pela proeza de amor que efetuava,
| SUPÔS que o sei regresso causasse surpresa e entu-

siasmo gerais. Certo, a coletividade inteira lhe cele-
brania o feito, mas depressa verificou que ninguém
se mezia.

Todos os peixes continuavam pesados € ociosos,
| repimpados nos mesmos ninhos lodacentos, prote-

gidos por flores de lótus, de onde saíam apenas para
disputar larvas, moscas ou minhocas desprezíveis.

Gritou que voltara a casa, mas não houve quem.
lhe prestasse atenção, porquanto ninguém, ali, ha-
via dado pela ausência dele.

Ridiculizado, procurou, então, o rei de guelras
enormes e comunicou-lhe a reveladora aventura.

O soberano, algo entorpecido pela mania de
grandeza, reuniu o povo e permitiu que o mensa-
geiro se explicasse.

O benfeitor desprezado, valendo-se do ensejo,
esclareceu, com ênfase, que havia outro mundo lá-
quido, glorioso e sem fim. Aquele poço era uma
insignificância que podia desaparecer, de momento
para outro. Além do escoadouro próximo desdobra-
vam-se outra vida e outra experiência. Ló fora,
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repletos seres diferentes, e, por fim .
vida aparece. cada vez mais rica+«  



 



 


